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Resumo  

Algumas doenças crônicas metabólicas são ocasionadas por disfunções alimentícias. Neste aspecto, a microbiota 

intestinal tem participação efetiva, direta e indiretamente, em diversos processos realizados nesse ambiente, 

contribuindo para a homeostase do organismo e na regularização dessas disfunções alimentícias. Recentemente, estudos 

publicados nos últimos anos têm demonstrado cada vez mais o papel desses microrganismos no trato gastrointestinal e 

como estes podem atuar como probióticos, a exemplo da bactéria Akkermansia muciniphila, a qual está interligada com 

vários processos bioquímicos e fisiológicos. Assim, este trabalho objetivou realizar uma revisão integrativa que 

compilasse informações referentes a ação da bactéria A. muciniphila contra disfunções metabólicas. Para tanto, foi 

realizada uma prospecção científica a partir de base de dados digitais, a saber: PubMed 

(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), ScienceDirect (https://www.sciencedirect.com/) e Google Scholar 

(https://scholar.google.com/). Da prospecção, foram selecionados 14 artigos sobre a temática. A despeito dela, ficou 

evidenciada, de acordo com a literatura científica, eficiência da A. muciniphila atuando em prol do organismo de modo 

a prevenir e/ou tratar às desordens metabólicas decorrentes de dietas ricas, principalmente, em gorduras – fator que 

pode levar a quadro de obesidade e, por consequência, diabetes.  

Palavras-chave: Akkermansia muciniphila; Obesidade; Microbiota intestinal; Probiótico. 
 

Abstract  

Some chronic metabolic diseases are caused by eating disorders. In this aspect, the intestinal microbiota participates 

effectively, directly and indirectly, in various processes carried out in this environment, contributing to the homeostasis 
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of the organism and in the regularization of these nutritional disorders. Recently, studies published in recent years have 

increasingly demonstrated the role of these microorganisms in the gastrointestinal tract and how they can act as 

probiotics, such as the bacteria Akkermansia muciniphila, which is interconnected with various biochemical and 

physiological processes. Thus, this work aimed to carry out an integrative review to compile information regarding the 

action of the A. muciniphila bacteria against metabolic dysfunctions. For this purpose, a scientific survey was carried 

out using a digital database, namely: PubMed (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), ScienceDirect 

(https://www.sciencedirect.com/) and Google Scholar (https://scholar.google.com/). From the prospection, 14 articles 

on the subject were selected. Despite it, according to the scientific literature, the efficiency of A. muciniphila acting on 

behalf of the organism was evidenced in order to prevent and/or treat metabolic disorders resulting from diets rich, 

mainly in fat - a factor that can lead to obesity and, consequently, diabetes. 

Keywords: Akkermansia muciniphila; Obesity; Gut microbiota; Probiotic. 

 

Resumen  

Algunas enfermedades metabólicas crónicas son causadas por trastornos alimentarios. En este aspecto, la microbiota 

intestinal participa de forma efectiva, directa e indirecta, en varios procesos que se llevan a cabo en este medio, 

contribuyendo a la homeostasis del organismo y en la regularización de estos trastornos nutricionales. Recientemente, 

los estudios publicados en los últimos años han demostrado cada vez más el papel de estos microorganismos en el tracto 

gastrointestinal y cómo pueden actuar como probióticos, como la bacteria Akkermansia muciniphila, que está 

interconectada con diversos procesos bioquímicos y fisiológicos. Así, este trabajo tuvo como objetivo realizar una 

revisión integradora para recopilar información sobre la acción de la bacteria A. muciniphila frente a disfunciones 

metabólicas. Para ello, se realizó una encuesta científica utilizando una base de datos digital, a saber: PubMed 

(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), ScienceDirect (https://www.sciencedirect.com/) y Google Académico 

(https://scholar.google.com/). De la prospección se seleccionaron 14 artículos sobre el tema. A pesar de ello, según la 

literatura científica, se evidenció la eficacia de A. muciniphila actuando en nombre del organismo para prevenir y / o 

tratar los trastornos metabólicos derivados de dietas ricas, principalmente en grasas, factor que puede conducir a la 

obesidad y, en consecuencia, diabetes. 

Palabras clave: Akkermansia muciniphila; Obesidad; Microbiota intestinal; Probiótico. 

 

1. Introdução  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), só em 2016, mais de 1,9 bilhão de pessoas no mundo estavam acima 

do peso e, com isso, a incidência de doenças associadas com à obesidade é cada vez mais frequente, principalmente entre os 

jovens. A obesidade é considerada uma doença crônica relacionada ao acúmulo de gordura corporal (30-40 kg/m2) e um dos 

principais fatores relacionados à resistência à insulina e, consequentemente, ao desenvolvimento de diabetes tipo 2 (OMS, 2020; 

SBEM, 2020; Golay & Ybarra, 2005). 

A síndrome metabólica, caracterizada por circunferência abdominal elevada, costuma se desenvolver a partir dos níveis 

elevados de triglicerídeos, HDL e/ou pressão arterial alta, além da glicemia de jejum, podendo ser devido a outras alterações 

bioquímicas. Esta síndrome é sugerida como uma das principais consequências do sobrepeso, estando interligada a várias 

doenças, em sua maioria de caráter vascular. Somado a isto, uma dieta rica em gordura e ausência de atividade física contribuem 

para elevação da glicose no plasma, triglicerídeos elevados, além de alterações nas taxas de colesterol, tornando-se uma 

interferência na qualidade de vida, podendo levar a mortalidade (Saboya, et al., 2017; Samson, et al., 2014; Saklayen, 2018).  

A diabetes mellitus (DM) é um distúrbio metabólico caracterizado por alterações no metabolismo de carboidratos, 

lipídeos e proteínas, relacionado com produção e/ou funcionalidade da insulina (Guthrie & Guthrie, 2004), sendo responsável, 

só em 2016, por aproximadamente 1,6 milhões dos óbitos em escala mundial, segundo a OMS, estimando-se que, até 2030, pelo 

menos 360 milhões de pessoas desenvolvam a doença, muito devido seus hábitos sedentários (Ferreira & Pititto, 2021; OMS, 

2021). Os principais tipos de diabetes são a tipo I (insulina dependente), tipo II (insulina independente) e a gestacional 

(momentânea diabetes). Os índices de outras doenças crônicas em pessoas com DM são maiores, estando muitas vezes 

interligadas diretamente ao desenvolvimento de doenças renais e cardiovasculares, além de compor as estatísticas de prevalência 

de câncer (Leles, 2018). A diabetes tipo 2 está relacionada à insuficiência na produção de insulina (hiperinsulinemia) ou 

disfunções nas células β-pancreáticas, inviabilizando a utilização da mesma pelo organismo e constituindo um quadro clínico 
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conhecido como hiperglicemia (glicose>130 mg/dL). Dos casos diagnosticados com DM, cerca de 90% enquadram-se no tipo 

2, concentrando pessoas acima dos 40 anos e com propensão à obesidade (Fletcher, et al., 2002; Chatterjee, et al., 2017). 

Estudos nos últimos anos têm demonstrado a capacidade de certos microrganismos, tanto residentes da microbiota 

humana, como também provenientes de suplementações (probióticos), influenciarem de forma sistêmica no organismo (Ahlawat, 

et al., 2021). O equilíbrio desses microrganismos no intestino é essencial, sendo benéficos para o ser humano, que pode se dar 

através de componentes alimentares não digeríveis (prebióticos), por estimularem a proliferação de bactérias desejáveis no cólon, 

favorecendo a absorção de nutrientes e o bom funcionamento dos mecanismos neuro-endócrinos (Gibson & Roberfroid, 1995). 

Além disso, a colonização desses seres microscópicos no trato intestinal tem sido demonstrada como promissora quando 

relacionados a fatores metabólicos (Adak & Khan, 2019). Um dos principais agentes colonizadores do trato intestinal é a bactéria 

Akkermansia muciniphila, degradadora de mucina (fonte de carbono, energia e nitrogênio), uma glicoproteína que protege a 

mucosa contra agentes infecciosos, estando presente no intestino grosso como um dos principais colonizadores, caracterizada 

como Gram-negativa, estritamente anaeróbia, sulfatase positiva e crescimento em pH estreito (5-6) (Devine & Mckenzie, 1992; 

Derrien, et al., 2004). 

As biofuncionalidades da A. muciniphila  envolvem a modulação do sistema imune e a atenuação da colite ulcerativa, 

trazendo um novo olhar para microbiota intestinal do ponto de vista biotecnológico (Derrien, et al., 2011; Bian, et al., 2019). 

Desta forma, esta revisão de literatura propôs através de um modelo integrativo, concatenar os efeitos decorrentes da 

administração da bactéria intestinal A. muciniphila frente a doenças metabólicas acarretadas pelo consumo excessivo de gordura.   

 

2. Metodologia 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura, a qual foi elaborada de modo integrativo (Pereira, Shitsuka, Parreira 

& Shitsuka, 2018; Souza, Silva & Carvalho, 2009). Para a busca de artigos foram utilizadas as plataformas digitais de pesquisa: 

PubMed (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), ScienceDirect (https://www.sciencedirect.com/) e Google Scholar 

(https://scholar.google.com/), utilizando os termos (em inglês): Akkermansia muciniphila, obesity, gut microbiota, bacteria. Os 

fundamentos conceituais foram subdivididos nesta revisão em três tópicos: 1) Akkermansia muciniphila: alterações bioquímicas 

e sua ligação com o tecido adiposo; 2) Akkermansia muciniphila e expressões gênicas; e, por fim, 3) Akkermansia muciniphila 

e alterações quantitativas decorrentes de compostos químicos. Ainda, não havendo exclusão de artigos quanto ao período, tipo 

(pesquisa, revisão, comunicação rápida) e análises qualitativas e/ou quantitativas, ficando seu uso a critério dos autores.  

 

3. Resultados e Discussão  

A partir do levantamento de dados, perante a prospecção realizada, foi posto para a análise um total de 30 artigos, 

selecionando-se apenas 14, representando 46,66% do volume total de artigos catalogados, dos quais estavam em concordância 

com o tema proposto. Assim sendo, descritos adiante. Sendo 50% dos artigos utilizados para compor o tópico Akkermansia 

muciniphila: alterações bioquímicas e correlações com o tecido adiposo, 35,71% para o tópico Akkermansia muciniphila e 

expressões gênicas e 50% foram aproveitados para o tópico Akkermansia muciniphila: alteração decorrentes de compostos 

químicos. 

 

3.1. 1) Akkermansia muciniphila: alterações bioquímicas e correlações com o tecido adiposo 

De acordo com a literatura científica, as mudanças bioquímicas decorrentes de alimentações influenciam 

significativamente nos reservatórios energéticos dos organismos, proporcionando melhorias e/ou disfunções metabólicas. A 

alimentação é um dos principais desencadeadores para as reações químicas no organismo. Ciente deste fato, a Tabela 1 apresenta 

os principais resultados de alterações bioquímicas referentes ao nível de glicose e triglicerídeos. Os estudos descritos 

correlacionaram as prováveis alterações bioquímicas em parâmetros decorrentes da influência da bactéria A. muciniphila sob as  
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reações do metabolismo, a partir de modelos experimentais usando camundongos e seres humanos, esclarecendo de modo elucidativo a microbiota humana e o papel de atuação do 

microrganismo no metabolismo. 

 

Tabela 1. Alterações bioquímicas e suas correlações com o tecido adiposo ocasionadas por Akkermansia muciniphila a partir de modelos experimentais.LDL (lipoproteínas de baixa 

densidade) HOMAR-IR (Modelo de avaliação da homeostase); GOT (transaminase oxalacética); GPT (alanina aminotransferase); NI (Não identificado). 

Experimentação  

Alterações bioquímicas 

 

Amostra 

(nº Indivíduos) 

Espécie/ 

Composto 

Concentração do 

microrganismo 

Duração 

(semanas) 

Referências 

Redução do ganho de massa gorda e do 

peso corporal; 

Redução do tecido adiposo subcutâneo, 

epididimal e visceral; 

Baixo índice de tecido adiposo total; 

Aumento de atividade locomotora; 

Aumento do conteúdo calórico fecal. 

  

21 camundongos A. muciniphila 

pasteurizada 

(ATTC BAA-835) 

2 × 108 UF C/180 μl/ dia 1-5  Depommier et al. 

(2020) 

 

Menor taxa de glicose e insulina em 

jejum; 

Diâmetro médio dos adipócitos; 

Melhora do colesterol total e LDL; 

Redução no acetato sérico. 

 

49 participantes 

(humanos) 

A. muciniphila NI 0-6  Dao et al. 

 (2016) 

 

Diminuição da glicose em jejum; 

Aumento no níveis séricos de insulina; 

Redução nos níveis séricos de 

Triglicerídeos e Colesterol total; 

Atenuação de hiperlipidemia; 

Redução da dimensão dos adipócitos do 

tecido adiposo braco inguinal e tecido 

adiposo branco epididimal; 

Redução no diâmetro dos adipócitos 

inguinal. 

 

60 camundongos Akkermansia 

muciniphila 

(Amuc_GP01e  

Amuc_GP25) 

5 × 109 UFC/mL/ dia 

 

0-16  Deng et al. (2020) 
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Redução do ganho de peso, ingestão 

calórica, peso da gordura mesentérica, 

gordura total, gordura subcutânea, 

gordura epididimal;  

Redução de eficiência energética; 

Redução do diâmetro médio dos 

adipócitos; 

Redução do colesterol total;  

Redução dos níveis séricos de glicose, 

insulina, HOMA-IR; 

Redução sérica de GOT, GPT. 

 

69 camundongos A. muciniphila 

pasteurizada 

(EB-AMDK 10, EB-

AMDK 19, and EB-

AMDK 27) 

1 × 108 UFC/ 6 vezes por 

semana 

0-12  Yang et al. (2020) 

Redução de massa gorda; 

Aumento de massa magra; 

Tolerância à glicose; 

Redução no acúmulo de lipídios no 

fígado e músculos. 

 

20/40 

Camundongos 

C57BL/6 

A. muciniphila (ATCC 

BAA-835) 

2 x 108 UFC / 200μl/  dia 3-5  Zhao et al. 

(2017) 

 

Aumento nos níveis intestinais de 

endocanabinóides; 

Controle do armazenamento de massa de 

gordura; 

Controle da homeostase da glicose; 

Reverteu a resistência à insulina; 

Regulação da barreira intestinal; 

Redução da endotoxemia metabólica. 

 

NI 

 camundongos 

C57BL/6 

A. muciniphila 

MucT (ATTC BAA- 

835) 

 

2,108 UFC / 0,2 mL/ dia 0-4  Everard et al. 

(2013) 

 

Diminuição do peso corporal e gordura 

retroperitoneal; 

Diminuição do peso dos rins. 

4 grupos (n = 8-12 / 

grupo) 

Camundongos  

C57BL / 6 

A. muciniphila 

pasteurizada 

2x108 UFC / 150 μl/ dia  0-4 Lawenius et al. 

(2020) 

 

 

 

Fonte: Autores.
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De acordo com os autores reportados na Tabela 1, pode-se observar que ao analisar administração da A. muciniphila em 

seres humanos, como propósito de intervenção, Dao et al. (2016) obtiveram resultados significativos, verificando-se uma 

diminuição dos níveis de triglicerídeos em jejum {[1,2 (0,9 - 1,7) mmol/L para 1,0 (0,8 - 1,2)] mmol/L}, contribuindo para a 

redução de gordura, tendo em vista que os triglicerídeos são as principais responsáveis por doenças relacionadas à aterosclerose. 

Ainda segundo os autores, a bactéria promoveu a diminuição do tamanho médio dos adipócitos, menor mediana de gordura 

ginóide e menor mediana de gordura andróide, o que levou as inflamações no tecido adiposo a diminuir. Vale ressaltar que, a 

correlação dos níveis de A. muciniphila, mesmo com a intervenção dietética, o grupo com altos níveis de A. muciniphila 

apresentou maiores benefícios (Dao, et al., 2016).  

Depommier et al. (2020), em trabalho referente a perda de gordura correlacionada com A. muciniphila através de 

experimentação realizado em câmaras metabólicas, A. muciniphila pasteurizada, promoveram em camundongos obesos a 

preferência pela utilização de lipídeos em contraste com magros, os quais preferiram o uso da glicose para realização de 

atividades locomotoras. Ainda segundo os autores, foram observados uma dificuldade de ganho de massa gorda em apenas duas 

semanas, evidenciando a capacidade deste microrganismo em evitar o ganho de peso corporal. Everard et al. (2013) reportaram 

a capacidade da A. muciniphila em contornar os níveis elevados de glicose em jejum em decorrência de dieta hipercalórica. 

Como observado pelos autores, uma das competências da bactéria está ligada à atenuação de inflamações ocorridas no tecido 

adiposo em virtude do aumento de gordura. Entre esses fatores benéficos, está o aumento nos níveis de endocanabinóides – 

estimula a secreção de peptídeos intestinais, tais como GLP-1 (Glucagon 1 tipo), sendo este estimulante da secreção de insulina, 

supressor de glucagon e, além disso, retarda o esvaziamento gástrico. Assim, esses neurotransmissores contribuem para a perda 

de gordura, em decorrência da redução no consumo de alimentos.  

Ao analisar o potencial de três cepas bacterianas pasteurizada de A. muciniphila (EB-AMDK-10, EB-AMDK-19 e EB-

AMDK-27) administrada em uma dosagem de 1x108 UFC/animal em camundongos, isoladas de amostras fecais humana, Yang 

et al. (2020) observaram a redução nos níveis de glicose mesmo com a administração de dietas hipercalóricas. Ainda sendo 

observação dos autores, as cepas foram capazes de contornar mudanças negativas no tecido adiposo, apresentando-as com efeitos 

significativos na diminuição de ganho de peso, diminuição de gordura mesentérica, gordura epididimal e tamanho médio dos 

adipócitos (Yang, et al., 2020).  

A perda de peso utilizando a bactéria como probiótico é uma prática válida e que tem sido constatada através de 

experimentação (Everard, et al., 2013). Ao administrar duas cepas de A. muciniphila (Amuc_GP01 e Amuc_GP25) por gavagem 

em camundongos tratados com dieta hipercalórica, Deng et al. (2020) constataram a diminuição da glicose em jejum, diminuição 

sérica de triglicerídeos e colesterol total, além de suas influências no tecido adiposo branco inguinal e epididimal. Estes resultados 

vão de encontro com os descritos por Zhao et al. (2017) que utilizaram uma dosagem de 1x108 UFC/200µl da A. muciniphila,  

durante um período de cinco semanas e observaram uma diminuição do ganho de peso corporal, massa gorda e aumento da massa 

magra; teoria corroborada por Lawenius et al. (2020) ao utilizarem A. muciniphila pasteurizada e observarem a minimização da 

gorduras retroperitoneal em camundongos, sinalizando a potencialidade da bactéria como agente probiótico a partir de suas 

diferentes cepas, em atuar na redução de gordura nos diferentes tecidos corporais.  

Indubitavelmente, as disposições das gorduras, o ganho de massa magra e a homeostase nos níveis séricos de glicose 

são exemplos das alterações bioquímicas causadas pela A. muciniphila, podendo contribuir para o bem-estar dos indivíduos, na 

resistência a ganho de peso como também na prevenção da diabetes.  

3.2. 2) Akkermansia muciniphila e expressões gênicas 

As relações indiretas desse microrganismo junto às expressões gênicas estão cada vez mais em evidência na literatura 

científica. A relação da bactéria com as diferentes expressões gênicas é descrita na tabela 2, observando-se a normalização e o 

aumento/diminuição em diferentes partes dos tecidos corporais.
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Tabela 2. Principais expressões gênicas decorrentes da administração da bactéria Akkermansia muciniphila. SREBP1c (Proteína 1 de ligação ao elemento regulador de esterol); GLP-1 

(Peptídeo semelhante a glucagon 1); GLUT2 (transportador de glicose tipo 2); PYY (Peptídeo YY); PPARγ (Receptor ativado por proliferador de peroxissoma); G6Pase (Glicose 6-

fosfatase ); SGLT1 (Proteínas de transporte de glicose-sódio); GLUT5  (transportador de frutose); FABP1 (Proteína 1 de ligação de ácidos graxos); CD36 (glicoproteína plaquetária 4); 

LPL (Lipoproteína Lipase); FAS (Receptor Fas);  IRS1 (Substrato de receptor de insulina 1); ACC/ACC1 (Acetil-CoA Carboxilase). (+) aumento de expressões gênicas, (-) diminuição 

de expressão gênicas, (+/-) regulação de expressão gênicas. 

  Expressões gênicas  

Bactéria/ 

Espécie 

Dosagem SREBP

1c 

GLP-1 GLUT2 PYY PPARγ G6Pase SGLT1 GLUT5 FABP1 CD36 LPL FAS IRS1 ACC ACC1 Referências 

 ATTC BAA-

835 

2 × 108 UFC/180 

μl/ dia 
  -    - - + +      Depommier et al. 

(2020) 

 EB-AMDK 10 1 × 108 UFC/ 6 

vezes por 

semana 

- +/-  + - -     +/- - +  - Yang et al. 

(2020) 

 EB-AMDK 19 1 × 108 UFC/ 6 

vezes por 
semana 

-  + + - -    - +/- - +  - Yang et al. 

(2020) 

 EB-AMDK 27 1 × 108 UFC/ 6 
vezes por 

semana 

- +/- + + - -    - +/- - +  - Yang et al. 
(2020) 

BAA-835 108 a 109 UFC / 

ml/ dia 
-               Kim et al. 

(2020) 

 BAA-835 108 UFC/dia -          -     Sheng et al. 

(2018) 

ATCC BAA-

835 
2 × 108 UFC / 

200μl/ dia 

-             -  Zhao et al. 

(2017) 

Fonte: Autores.
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De acordo com os dados ilustrados na Tabela 2, é possível observar que quando da experimentação com camundongos, 

houve uma diminuição das expressões gênicas de LPL (Lipoproteína lipase) e SREBP 1c (Proteína 1 de ligação ao elemento 

regulador de esterol), envolvidas na adipogênese e derivadas de adipócitos em tecido adiposo branco e também na lipogênese 

(Sheng, et al., 2018; Zhao, et al., 2017). Também pode ser observado em Yang et al. (2020) a redução das expressões gênicas de 

SREBP 1c no tecido adiposo quando utilizaram três cepas de A. muciniphila pasteurizada em oposição à desordens metabólicas. 

Além disso, os autores também relataram uma diminuição e/ou regulação de expressões gênicas de GLUT2 (Transportador de 

glicose 2), GLP 1 (1 tipo de glucagon), como também de PYY (Peptídeo YY), sendo estes dois últimos essenciais na regulação 

da fome e da saciedade.  

A utilização da bactéria estudada também reduziu significativamente a expressão de SREBP no fígado, sendo neste caso 

a administração média de 108 a 109 UFC/ dia. Esse efeito culminou na redução de síntese de triglicérides no órgão e, 

consequentemente, na minimização de danos hepáticos (Kim, et al., 2020). O emprego de A. muciniphila pasteurizada (ATTC 

BAA-835) durante 5 semanas com uma dosagem de 2 × 108 UFC/ administrada 180μl/dia em camundongos, proporcionou o 

aumento de CD36 (glicoproteína plaquetária 4) e FABP1 (Proteína 1 de ligação a ácidos graxos), ambos estando ligados 

diretamente com melhoras no perfil lipídico. Além disso, conforme demonstrado, houve expressões de GLUT2 (Depommier, et 

al., 2020). As expressões gênicas demonstradas nos trabalhos citados na tabela 2 reforçam a eficiência da A. muciniphila em 

amenizar sistemicamente as desordens metabólicas acarretadas pelo excesso de gordura, diminuindo as chances de desenvolver 

doenças crônicas ligadas à as expressões gênicas. 

 

3.3. 3) Akkermansia muciniphila: alteração decorrentes de compostos químicos 

Os estudos explanados nesta revisão demonstram a capacidade de determinadas substâncias químicas, presentes em 

alimentos ou suplementadas de forma intencional em interferirem no crescimento da A. muciniphila e, assim, somados aos 

prováveis efeitos que ela apresenta, podendo melhorar ou não os principais parâmetros metabólicos. Everard et al. (2013) 

evidenciaram a importância da suplementação com prebióticos para aumentar os níveis da bactéria avaliada, sendo esse benefício 

já relacionado a microbiota intestinal. Em seus estudos, ao analisarem administração de oligofrutose em camundongos, os níveis 

da A. muciniphila foram regularizados, bem como a diminuição no ganho de massa gorda, sendo sugestionado pelos autores 

como uma das consequências do aumento dessa bactéria no intestino. Ainda, observam-se estudos relacionados aos polifenóis, 

compostos químicos encontrados principalmente em frutas e verduras, com o aumento da A. muciniphila. A utilização, por 

exemplo, de polifenóis de uva concord e Galato de epigalocatequina, outro tipo de polifenol, encontrado principalmente em ervas 

verdes, enriqueceram significativamente os níveis de A. muciniphila no intestino de camundongos (Roopchand, et al., 2015; 

Sheng, et al., 2018) 

Capsaicina, presente na pimenta e no pimentão, também promoveu o crescimento desse microrganismo na microbiota 

intestinal, saindo da concentração de 0,03 ± 0,04% para 0,12 ± 0,07% (Shen et al., 2017). No trabalho de De La Cuesta-Zuluaga 

et al. (2017), a utilização de metformina, composto utilizado por pacientes com diabete tipo 1, aumentou consideravelmente os 

níveis de A. muciniphila no intestino e, em decorrência desses acontecimentos, a mediação na redução de glicose poderia ser 

concretizada por essa bactéria. Outro fármaco, a vancomicina, um antibiótico, elevou a concentração também de A.muciniphila 

(Hansen, et al., 2012). Em contraste, o consumo de alimentos ricos em gorduras levaram a uma diminuição da quantidade de A. 

muciniphila em camundongos, chegando a ser dez mil vezes menor que a do grupo controle, o qual apresentou uma diminuição 

de cem vezes (Schneeberger, et al., 2015). Com esses resultados, é possível inferir que existe uma influência direta da alimentação 

na composição da microbiota intestinal e, por consequência, em seus efeitos disbióticos e metabólicos. 
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4. Conclusão  

A partir das prospecções realizadas em artigos científicos e em plataformas digitais, este trabalho abordou de modo 

circunstancial e pontual as principais informações inerentes à utilização da bactéria Akkermansia muciniphila como agente 

probiótico, junto às desordens metabólicas, especialmente as relacionadas a obesidade e a diabetes. A utilização da A. 

muciniphila, a partir das experimentações realizadas e descritas na literatura, demonstrou eficiência em contornar mudanças 

metabólicas provocadas pelo consumo excessivo e acúmulo de gordura. Diante desses efeitos, é notória a importância deste 

microrganismo para a microbiota humana. Assim, esperamos que com este trabalho de revisão, estudantes, pesquisadores e 

profissionais da área de microbiologia e biotecnologia possam utilizar os dados como suporte para auxiliar em futuras investidas 

no campo das enfermidades crônicas relacionadas com distúrbios bioquímicos, especialmente os crônicos, tornando-se uma 

ferramenta colaborativa para o entendimento nutracêutico da A. muciniphila. Além da possibilidade de realização de 

experimentos com esta bactéria em outros contextos metabólicos não avaliados nessa revisão. 
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